
EDITORIAL 

A Diretoria da Associação Brasileira de Enfermagem, gestão 98-200 1 ,  é 

parcialmente responsá vel pela edição deste fascículo ,publicado justamente na 

transição de comando da nossa ABEn. Tomamos posse em 24 de setembro de 
1 998, durante o 50º CBEn, maior evento da Enfermagem da América La tina e 
pa trimônio da Enfermagem Brasileira . Somos a 5ª Diretoria do Movimento 

Participação. Movimento de lideranças que mudou profundamente a ABEn. 
A cada gestão novos dire tores assumem, e a REBEn constitui novo 

conselho editorial, renova ou acresce nomes em seu quadro de consultores, estes 
escolhidos entre os expoentes dos pesquisadores da nossa profissão, das mais 

diversas regiões e instituições do país, titulados e com saber reconhecido no meio 
científico nacional. O Conselho Editorial tradicionalmente acompanha o Editor. O 

a tual conselho está baseado no Rio Grande do Sul, conta com membros da 
UFRGS, UERJ, UnB, USP, UNISINOS e FURG. Uma publicação como a REBEn 

com quase 70 anos, com abrangência nacional , indexada , arbitrada e fon te de 

referência do saber enfermagem-saúde, não poderia proceder diferente. É com 
grande orgulho que passamos a dirigir este veículo e, já neste número nos 
permitimos um olhar para a própria revista, a tra vés do trabalho OS EDITORIA IS 

DOURADOS DA REBEn que resgata o nome de Haidé Guanais Dourado dirigente 
deste periódico por longo tempo e figura de destaque na construção da ABEn 

É proposta desta diretoria dar continuidade ao trabalho já realizado pela gestão 

anterior . Neste sentido já organizamos o li Encontro Nacional de Diretores e Editores 
de Publicações de Enfermagem que realizamos em Gramado em maio . Os participantes 

deliberaram pela formação da Rede Brasileira de Publicações de Enfermagem . Como 

precisamos conhecer a situação das revistas iniciamos uma pesquisa para realizar 
este diagnóstico. Cujo resultado subsidiará as discussões do grupo encarregado 

de elaborar a proposta de REDE. Grupo este formado pela A BEn , universidades, 

órgãos financiadores e agências de fomento. Pretende-se apresentar a proposta de 

REDE durante o 5 1 º CBEn em outubro na cidade de Florianópolis . P u b l i ca r  ma is  
para da r  conta da d ivu l gação da  p rodução c ien t íf ica nac iona l , buscar a l te rnat ivas de 
f i nanc iame nto , m e l ho ra r  a d i st r i b u i ção , cr iar  espaço de i nte ração ent re a rev ista e 
o consu midor ,  pub l icar  t raba lhos de ass i nantes , são metas da nossa gestão . 

Com u m  f l uxo méd io  de  1 0  t raba lhos mês ,  não ma is  dependemos da 
p rodução ap resentada no Congresso B ras i l e i ro de Enfe rmagem .  Sendo q u e  a pa rtir 
de 1 999  some nte os traba l hos p rem iados no C B En se rão ana l i sados para poss íve l 
p u b l i cação . Os t raba l hos têm u m a  t rajetór ia de 1 8  meses até a p u b l i cação ,  o que  
pode t i ra r  a atua l i dade de u m  a rt igo .  É p roposta desta D i reto r ia  d i m i n u i r  o te mpo para 
dar  resposta aos auto res e ,  aumenta r o n ú m e ro de a rt igos por  rev i sta . A l cançar 
estas metas envo lverá os esforços de todos que contr i buem para a R E B E n .  
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